
 

 ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃO DE PSICOLOGIA JURÍDICA 

 

Data: 14/02/2017 

Coordenadora: Psic. Maria Cristina Neiva de Carvalho – CRP 08/1397 

Participantes: 13 psicólogo(a)s – Vide lista de presença 

Pauta:  

• Apresentação dos novos participantes e das suas motivações para participar da comissão. 

• Exposição das ações recentes da Coordenação da comissão: levantamento de novos 

colaboradores, representação do CRP junto à Defensoria Pública do Estado do Paraná na 

instalação do Nucleos Especializados, ações conjuntas com CREAS, Sindijus e associação 

de  trabalhadores do TJ quanto ao edital de concurso para psicólogos e assistentes 

sociais.  

• Definição de cronograma de reuniões 

• Distribuição de áreas de interesse de cada colaborador 

• Informações: a predominância de processos éticos envolvendo psicólogos jurídicos /e 

outros que atuam com indivíduos que têm ações no sistema de justiça 

• Captação de sugestões para eventos/ações  da Comissão no triênio 

• Planejamento estratégico 

Pontos  mais importantes discutidos: 

1. Cada participante expôs suas áreas de interesse na Psicologia Jurídica: 

 Karlise – Perita – Áreas de interesse: atuação junto aos operadores de direito 

 Janice – Área acadêmica e consultoria - Áreas de interesse: vara de família, guarda, 

justiça restaurativa, adolescente com prática infracional 

 Beatriz – Acadêmica de mestrado - Áreas de interesse: adolescente em conflito com a lei, 

direitos humanos,  infância e juventude 

Caroline – Professora universitária - Áreas de interesse: trabalho com agressores, 

elaboração de documentos e atuação junto aos operadores de direito. 

Renata – Psicóloga do TJPR – Vara de execuções penais - Áreas de interesse: execução 

penal e trabalho com agressores, justiça restaurativa 



 

 Maria Cristina – Psicóloga Prefeitura de Almirante Tamandaré - Áreas de interesse: 

escuta de crianças e adolescentes, crianças em situação de risco 

 Talita – Acadêmica de Mestrado - Áreas de interesse: justiça restaurativa, infância e 

juventude 

Claudia – Psicóloga do TJPR – Forum Boqueirão- Áreas de interesse: vara de família, 

crianças em situação de risco, escuta de crianças, mediação, justiça restaurativa 

Rosangela – Psicóloga da Polícia Civil - Áreas de interesse:  

Lauro – Psicólogo do Complexo Médico Penal Pinhais - Áreas de interesse: execução 

penal, trabalho com agressor 

Dorivan – Psicólogo do TJPR – Familia, Infância e Juventude, Criminal – Áreas de 

interesse: adoção e escuta especial 

Ceciana – Psicóloga TJPR – Casa Mulher Brasileira - Áreas de interesse: violência contra 

mulher, reabilitação com agressores e adoção. 

Rejane – Psicóloga -Patronato Penitenciário - Áreas de interesse: execução penal  

2. Exposição de diretrizes critérios para composição da comissão 

 Participantes de todas as áreas ligadas a psicologia jurídica,  pessoas com diferentes níveis de 

experiências, tanto da academia quanto da prática, indicação e convite pela plenária do CRP 08 

gestão 2016-2019, aprovação pela plenária  dos nomes candidatos a colaboradores da comissão. 

Pretende-se que possam conhecer o funcionamento da comissão, compreender qual será o 

trabalho. Após 3  participações, o psicólogo  decide se participará ou não da comissão. A partir do 

momento que definir, haverá uma portaria de colaborador, desde que sua participação  tenha sido 

aprovada em plenária. 

3. Informes:  

Instalado o Núcleo de Cidadania e Direitos Humanos (Defensoria Pública), participação do CRP 

representado pela conselheira Psic. Maria Crsitina Neiva de Carvalho 

Ação relacionada ao concurso públicos do TJPR previsto para este ano: CRP, CRES e Sindijus 

posicionaram-se contra o item do edital que exigia a CHN aos psicólogos. 

Definição de cronograma de reuniões: próxima reunião aproximandamente em três semanas e 

depois mensalmente. Todos concordaram que as reuniões serão realizadas às primeiras terças 

do mês.Próxima reunião: 07 de março, às 19h30. 



 

Informação obtida em plenária que a psicologia jurídica está em primeiro lugar de processos 

éticos. (50% atuam no sistema de justiça, 10% psicólogos clínicos que se envolvem em questões 

jurídicas – Total: 60 % dos processos éticos do CRP 08).  

Exemplo de caso julgado: desconhecimento do operador de direito e do psicólogo que, na 

tentativa de atender a demanda, resultou em uma série de infrações. 

Aumento dos litígios, judicialização das relações gera aumento da demanda dos psicólogos no 

contexto jurídico. Mas também aumenta o risco de envolvimento em processos éticos. 

Pensar: aproximação dos operadores de direito; colaborar com cada área de atuação dentro da 

psicologia jurídica, junto aos gestores.  

Claudia sugere a  necessidade de articulação com a OAB.  

Karlise expõe a problemática dos psicólogos assistentes técnicos, quando são parciais e algumas 

vezes não levam em conta o código de ética. 

Lauro discorre sobre o despreparo e desconhecimento dos advogados, promotores e juízes em 

relação às avaliações psicológicas realizadas.  

Conclue-se sobre a necessidade da categoria esclarecer o papel da psicologia.  

 

 

Encaminhamentos: 

• Para próxima reunião: participantes pensarão em sugestões sobre eventos, ações, 

temáticas.   

• Analisar planejamento de   encontros sistemáticos sobre elaboração de documentos; 

• Evento para aproximação dos psicólogos da assistência social e saúde sobre demandas 

do judiciário (para segundo semestre de 2017);  

• Será encaminhado para os participantes a pauta via email, onde se inclui as diretrizes do 

COREP e do planejamento estratégico do CRP 08, para subsidiar o palnejamnto da 

Comissão de psicologia Jurídica para o triênio.  

• Encaminhar sugestões por e-mail e a coordenação irá elaborar um documento a partir das 

ideias enviadas pelos participantes. 

Próxima reunião ou atividades previstas (se houver): 07/03/2017 – 19:30 hs 

 


